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Caldas Novas e Região
Probabilidade de Chuva: 15%
Volume Estimado: 18mm
Temperatura Máxima: 33º
Temperatura Mínima: 21º
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Poupança
Cotações de ontem
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Bancos voltam
a reduzir
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inflação

Escritor de Caldas
Novas lança seu

quarto Livro
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Santos vai a
Venezuela para
esquecer o
Paulistão

Telefônica terá
de optar entre
Vivo e TIM,
prevê mercado
Legislação proíbe que uma mesma empesa
tenha participação em duas operadoras.
Especialistas acreditam que Anatel pode
ver concentração de capital do setor.

Após derrota para o Azulão no Estadual,
Peixe viaja para jogar pela Libertadores
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A Lei 11.340, de 7
de agosto de 2006, foi pro-
mulgada com o objetivo
manifesto de “ coibir e pre-
venir a violência domésti-
ca e familiar contra a mu-
lher”  (art. 1°). Finalidade
louvável, sem dúvida, o
que a tornou motivo de
aclamação praticamente
unânime da doutrina na-
cional. Porém, em uma si-
tuação dessas, vem logo à
mente, a advertência de
Nelson Rodrigues de que
“a unanimidade é burra” ,
pois nos incita ao simples
adesismo, sem uma refle-
xão crítica.

A lei contém diver-
sos problemas que mere-
cem uma análise mais pro-
funda da doutrina e da ju-
risprudência.

Em primeiro lugar,
sua duvidosa
constitucionalidade. A
Constituição  de 1988 é
peremptória ao determi-
nar que “homens e mulhe-
res são iguais em direitos
e obrigações”  (art. 5°, I).
Obviamente, a própria
Constituição prevê exce-
ções a favor da mulher,
como a licença-maternida-
de gozada nem tempo su-
perior à licença-paternida-
de (art. 7°, XVIII e XIX).
Exatamente por serem ex-
cepcionais essas normas,
incide o  princípio  de
hermenêutica (“ as exce-
ções devem ser interpreta-
das restritivamente” ) que
proíbe a utilização da ana-
logia para criar novas dis-
criminações a favor da
mulher ou de quem quer
que seja.

Esse é o mesmo ra-

ciocínio utilizado em di-
versas leis que visam pro-
teger os “direitos das mi-
norias” , como o Estatuto
do Índio (Lei 6.001/ 1973);
a lei dos crimes de precon-
ceito (Lei 7.716/ 1989); o
Estatuto da Criança e do
Adolescente (Lei 8.069/
1990); e o Estatuto do Ido-
so  (Lei 10.741/ 2003). A
pretexto de combater a dis-
criminação, criam-se no-
vas diferenciações, em fla-
grante desrespeito ao prin-
cípio da igualdade que,
ressalte-se, só  pode ser
excepcionado pela pró-
pria Constituição.

Se um neófito em
Direito examinar a lei, vai
imaginar que acabou de
ser criada uma realidade
inteiramente nova para a
mulher. Chega a ser risí-
vel o art. 2° ao dispor que
“ toda mulher... goza dos
direitos fundamentais ine-
rentes à pessoa humana” .
Aliás, se fizéssemos uma
interpretação literal, che-
garíamos à surreal conclu-
são de que a lei equiparou
a mulher ao ser humano!
No art. 6°, a lei chega a
dispor que a violência do-
méstica e familiar contra a
mulher constitui uma for-
ma de violação aos direi-
tos humanos. Ora, sabe-se
que a lei não tem palavras
inúteis, mas, nesses casos,
utilizar os artigos citados
é um verdadeiro desafio
hermenêutico!

Porém, a
criminalização do homem
enquanto tal encontra-se
especificamente no art. 7°,
II, da lei, que define uma
das modalidades da vio-

lência doméstica e famili-
ar contra as mulheres: a
chamada “violência psico-
lógica” . Em quatro linhas,
o  inciso  trata de uma
miríade de condutas que
causem “ dano emocional
e diminuição da auto-esti-
ma ou que lhe prejudique
e perturbe o pleno desen-
volvimento ou que vise de-
gradar ou controlar suas
ações” . A violência psico-
lógica é de ação livre, ou
seja, pode ser cometida
por qualquer meio  que
possa atingir os resultados
previstos.

A lei, porém, enu-
mera um ro l
exemplificativo de condu-
tas: “ ameaça, constrangi-
mento, humilhação, mani-
pulação, isolamento, vigi-
lância constante, persegui-
ção  contumaz, insulto ,
c h a n t a g e m ,
ridicularização, explora-
ção e limitação do direito
de ir e vir” . A despeito de
a ameaça e o constrangi-
mento estarem previstos
como crimes no Código
Penal, as outras condutas
são conceituadas de modo
excessivamente aberto, em
flagrante violação ao prin-
cípio da taxatividade.

Vejamos exemplos
banais dos extremos a que
pode chegar essa defini-
ção: “ explorar”  tem vári-
os significados e um deles
é “abusar da boa-fé ou da
situação  especial de al-
guém” . O termo é tão vago
que pode significar qual-
quer coisa, como a condu-
ta do homem que não lava
a louça suja. Da mesma,
forma “ ridicularizar”  sig-

nifica “ zombar, caçoar” .
Em princípio, o  homem
que ri de alguma atitude
de sua mulher está come-
tendo violência doméstica.

O Estado, com suas
costumeiras pretensões to-
talitárias, entra na vida
familiar e disciplina o que
é ou não permitido. De re-
pente, pequenos atritos
diários podem ser conside-
rados crimes ou dar ense-
jo  a indenizações por
dano moral. A pretexto de
proteger a mulher, a lei
considera-a como incapaz
de cuidar de sua higidez
mental, podendo ser “ fe-
rida em sua auto-estima”
por qualquer palavra ou
atitude d issonante do
companheiro!

A aplicação literal
desse dispositivo levará
inevitavelmente ao “Direi-
to Penal do Autor” , dou-
trina segundo a qual o de-
lito:

“Constitui o signo
ou sintoma de uma inferi-
oridade moral, biológica
ou psicológica... o  ato é
apenas uma lente que per-
mite ver alguma coisa da-
quilo  onde verdadeira-
mente estaria o desvalor e
que se encontra em uma
característica do  autor.
Estendendo ao  extremo
esta segunda opção, che-
ga-se à conclusão de que
a essência do delito reside
numa característica do
autor, que explica a pena” .

Assim, ser punido
por atos que inevitavel-
mente ocorrem no cotidi-
ano de um casal, significa
penalizar o homem como

tal e não os fatos em si.
Enfim, nos dias de hoje, ser
homem pode ser um crime,
exceto se pertencer a algu-
ma minoria legalmente
protegida, como negros,
índios, idosos, crianças,
adolescentes e, em um fu-
turo próximo, homossexu-
ais. Nesses casos, a “condi-

ção moralmente inferior”
do homem pode ser “com-
pensada”  pelo fato de que
a lei o considera também
como uma vítima!

Dr. Robson A fonso  deDr. Robson A fonso  deDr. Robson A fonso  deDr. Robson A fonso  deDr. Robson A fonso  de
OliveiraOliveiraOliveiraOliveiraOliveira
OA B/ GO 18.801-EOA B/ GO 18.801-EOA B/ GO 18.801-EOA B/ GO 18.801-EOA B/ GO 18.801-E

R e p ó r t e r
Edimarzagão que bri-
lhantemente estreou
seu programa “ Olho
do Povo”  que vai ao
ar toda terça-feira as
13:00 horas após o jor-
nal de Caldas. O pro-
grama tem em sua
grade de programa-
ção quadros de suma
importância para co-
munidade como : A
Bronca do Povo, que
tem como finalidade
atender os anseios da
população, a Hora do
Café quadro dotado
de entrevistas, O Advo-
gado do Povo, Amigo So-
lidário quadro que reali-
za campanhas no intuito
de ajudar as famílias me-
nos favorecidas, todos

com um só objetivo levar
a população a informação
precisa e a melhor progra-
mação local jamais vista
na região. Parabéns pelo
brilhante trabalho.
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CIDADES

Aconteceu na noi-
te desta última sexta-feria,
27, o lançamento do livro
“ Gritos Noturnos”  de
Eduardo  Bittercourt de
Moura, membro da UniãoUniãoUniãoUniãoUnião
Brasileira de EscritoresBrasileira de EscritoresBrasileira de EscritoresBrasileira de EscritoresBrasileira de Escritores.
O Lançamento do livro foi
comemorado com um co-
quetel, oferecido pela livra-
ria Café com Letras, recém
inaugurada, localiza na
Praça Mestre Orlando, Nº
66 – Centro, Caldas Novas
– Goiás

Estiveram presente
diversa personalidades,
políticas, religiosas, além

Escritor de Caldas Novas lança seu quarto Livro
de professores,
universitários da
UEG e Unicaldas,
amigos e familia-
res do Autor.

Ed uard o
Bittercourt de
Moura nasceu
em Goiânia, em
11 de junho de
1983. Estudou na
capital goiana até
os sete anos de
idade, na Escola
Gotinhas do Sa-
ber, onde con-
cluiu o  Ensino
Primário.

Em 1991,
transferiu-se com
a família para
Caldas Novas, a

maior estância hidrotermal
do mundo, no interior de
Goiás. Matriculou-se, en-
tão, no Colégio Sete de Se-
tembro, onde concluiu o
Ensino Médio.

Com cerca de
quatorze anos de idade,
começou a se interessar
por literatura. Os primeiros
versos já saiam, ainda que
meio tímidos. Passou, en-
tão, a escrever um peque-
no romance. Tratava-se de
um rapaz que era seqües-
trado por vampiros. Mas,
o enredo foi se tornando
chato. Ele nunca tinha gos-

tado desse tipo de es-
tórias, acabou não
terminando o enre-
do. Enquanto cursa-
va o Ensino Médio, o
autor escreveu dois
romances curtos:
“Código de Sangue”
e “Turbulência Emo-
cional”  que, juntos
com a poesia “ O
T e m p o ” ,
co mp lementaram
mais tarde o “ Dois
contos de um tem-
po” .

No ano  de
2001, vo ltou para
Goiânia, onde cur-
sou um ano de Ad-
ministração  com
Habilitação em Co-

mercio Exterior, na Univer-
sidade Salgado de Oliveira.
Neste ínterim, Eduardo
reuniu antigas poesias,
compôs outras e, num to-
tal de 78. Nasceu a primei-
ra obra de poesias, ainda
não publicada, “ Noite,
amores e sonhos despeda-
çados” . Ainda neste ano
surge “ Psicoses Póstu-
mas” , um novo romance
estilo policial, obra também
não publicada. Trancando
a matricula da faculdade,
retorna no ano seguinte
para Caldas Novas.

Cursa língua es-
trangeira (Inglês) e compu-
tação e entra para o curso
de Ciências Imobiliárias no
segundo semestre.

Em 17 de agosto de
2002, realiza o sonho de
publicar a primeira obra.
“Dois contos de um tem-
po”  foi lançado em uma
festa para mais de duzen-
tas pessoas entre amigos e,
parentes, personalidades
políticas e ligadas à litera-
tura, etc; realizada no Clu-
be Engenho das Á guas
Quentes, em Caldas Novas.

Em 12 de Outubro,
foi empossado na Acade-
mia de Letras e Artes do Rio
Quente, onde ocupa a ca-
deira de nº30 e é membro
do Conselho Fiscal.

A partir daí, o es-
critor tem trabalhado para
divulgar a sua obra e não
parou de escrever. Outros
livros já estão em fase de
conclusão Eduardo tem
buscado patrocínios para
futuros lançamentos, mas,
ainda não obteve sucesso.

O Livro
Gritos Noturnos

Trecho do livro
Gritos NoturnosGritos NoturnosGritos NoturnosGritos NoturnosGritos Noturnos de
Eduardo Bittencourt deEduardo Bittencourt deEduardo Bittencourt deEduardo Bittencourt deEduardo Bittencourt de
MouraMouraMouraMouraMoura: Às vezes o social
não é tão careta nem o re-
belde tão diabólico. Basta a
verdade. Procuro não con-
fundir tesão com paixão e
agradeço a quem não tiver
compaixão de mim. Deixo
os amores verdadeiros por

conta da vida. Deixo-os vi-
ver em mim ou libertos pelo
ar. Adoro lábios carnudos,
seios fartos e personalida-
des ímpares, marcantes.
Adoro beijo de ruiva, calor
de morena, loira gelada e
água quente. Na resposta
egocêntrica do meu bom
humor à pergunta inde-
cente sobre minha perso-
nalidade, sou poeta, louco,
vagabundo e apaixonado.
Sou vacinado. Sempre
pronto para ser surpreen-
dido...

Outros trechos de
Livros do Autor:

Noites Amores So-
nhos Despedaçados

Fazer poesia é cul-
tivar a arte de transformar
em versos o pecado do ho-
mem. É olhar para o abis-
mo da alma e descrever o
que há de mais
absurdo.” Noite Amores
Sonhos Despedaçados”
são apenas canções perdi-
das no intimo do poeta, que
brotam em palavras; dese-
nham realidades; fazem
sorrir; enquanto se cho-
raria; buscam as melho-
res emoções nos momen-
tos de alegria.

Aqui não vão ape-
nas versos.

São  metáfo ras
donde emerge um mani-
festo  de apo io  à carne
humana. Faz-se pública
uma rend ição  à eterna
co nd ição  d e p ecad o r.
Convictamente imperfei-
to: poeta e homem.

Do is co nto s d e
um tempo

CÓDIGO DE
SANGUE

 __ Você me deve
seis mil dólares Ronildo.

 __ Eu sei chefe.
Eu sei. __ Ronildo treme

 __ Eu não tenho
culpa se seus incompe-
tentes homens não foram
capazes de completar a
entrega de três míseras
to nelad as co caína. Se
eles foram pegos, o azar
é seu! Quero  meu d i-

nheiro. E torça para que
seus homens não nos en-
tregue, porque senão...

__ Não  tema se-
nhor. Eles nem desconfi-
am de sua existência.

__ Hum! Vo cê é
um bom rapaz!

 __ Senhor, me dê
um prazo  para acertar-
mo s a d ív id a. Tenho
quem possa me arrumar
o dinheiro.

 __ Quanto  tem-
po?

 __ Uma semana.
 __ Está bem, mas,

cinco dos meus homens
o  seguirão  e estarão  a
to d o  o  temp o  na sua
co la. Se em
uma semana
o  d inheiro
não  estiv er
na palma da
minha mão ,
estará mo r-
to. Não tente
fugir, senão
seu tempo de
v id a se en-
curtará ain-
d a mais.
( “ p á g i -
na31)” .

Psico-
ses Póstumas

“Adriane
permaneceu
imó v el en-
quanto o na-
morado saía.
A s lágrimas
r o l a v a m
com a dor da

mentira. Nunca fizera
isso antes. Amava o na-
morado. Idéias de enco-
brir eternamente a ver-
dade lhe ferviam a men-
te.

O tempo passa. O
sol do amanhecer já es-
quentava o dia seguinte.
A driane despertava do
sono que mal dormira e
desce para o café da ma-
nhã.

__  Mãe, o nd e
está meu pai?

__ Ainda está dor-
mindo Adriane. Por que?

__ Tenho  algu-
mas coisas para lhe falar,
mas, tem que ser a sós.”
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NOVELAS HOJE

Malhação
17h30

Vidas Opostas
22h

Joana conta para Lucília e Carmem
a proposta que fez para Jacson. Jac-
son diz para Pé de Pato avisar a co-
munidade que quem for chamado
para depor precisa falar com ele an-
tes. Torres fica irritado por ter que
dormir num casebre por causa de
Joana. Neusa conta para Marcinha
que a diretora do colégio reclamou
de Felipe. Chega o dia do casamen-
to de Lisinha com Berloque e ela se
irrita com seu vestido de noiva.

Paraíso Tropical
21h

Mateus diz que Lúcia nem descon-
fia que ele sabe quem é seu pai. Taís
diz a Daniel que Paula está no Rio e
marca um almoço com ele no Frigi-
deira. Cássio propõe ser amigo de
Mateus, pois ainda não está pronto
para ser pai. Marion que entrega
uma câmera para Kleber, que traba-
lha no barco de Antenor.

Pé na Jaca
19h

Celina e Arthur seguem o bandi-
do , mas o  perdem de v ista.
Elizabeth se apavora quando des-
crevem o homem que a empurrou.
Maria pede que Gui revele quem é
a mulher por quem Lance está apai-
xonado. Tadeu fica nervoso com
Alex. Gui, Tadeu e Maria se deses-
peram ao saber do desaparecimen-
to de Lance.

Alta Estação
18h15

Caio fica sem reação e sai do quarto.
Bárbara entra furiosa no restaurante
e faz um escândalo. Eduardo vê Mar-
cos e Lalá juntos no “E Aí”  e não gos-
ta. Bárbara chega em casa chorando.
Marcos e Edu quase brigam, mas
Samuel separa. Renata e Gustavo
acordam e lembram que a última
pessoa com quem falaram foi Bruna.

O Profeta
18h

Clóvis promete indicar o local e a
hora da troca, quando estiver certo
que a po lícia está fora do  caso .
Moreira localiza de onde Clóvis li-
gou. Rúbia planeja um encontro de
Gisele e Tainha. Sônia e Marcos de-
cidem seguir o sonho de Carola e
pedem ajuda a Jaya para executar o
plano.

Luz do Sol
17h30

Leonardo diz a Lorena que quer es-
quecer o  passado . Tom chama
Verônica de casamenteira de quin-
ta. Os sinistros armam uma surpre-
sa para Queiroz. Marcelo se despe-
de de Vicente. Eliana d iz para
Vicente que falou com Rosa. Otávio
diz para Guiga que agora ele tem o
sobrenome do pai.

A  pequena Carla
Diaz cresceu. A menina,
que despontou na televisão
como a Raquel, de Laços
de Família, mas ficou co-
nhecida como a Kadija,
de O Clone, já é uma ado-
lescente. Ao completar 16
anos, ela está comemoran-
do sua entrada no espetá-
culo Confissões de Adoles-

Carla Diaz entra no elenco de
Confissões de Adolescente
cente, que
deve estrear
no  segundo
semestre.

“ E l a
está feliz  da
vida. A  peça
ainda está em
fase de capta-
ção , mas a
idéia é que a
estréia seja no

segundo semestre deste
ano” , contou a mãe da jo-
vem.

A inda segundo
Mara, o restante do elen-
co ainda está em fase final
de definição. A direção da
peça será de Maria
Mariana, supervisionada
pelo pai, Domingos de Oli-
veira, e a direção musical,

de Orlando Moraes.
A volta as novelas,

no entanto, ainda não tem
data para acontecer. Mas
Carlinha não vê a hora.
“ Ela já está ansiosa para
voltar às novelas. No ano

passado, fez uma partici-
pação em A Grande Famí-
lia, mas novela mesmo, há
muito tempo ela não faz” ,
finaliza a mãe. A menina
tem contrato com a Globo
até 2009.

Boy George foi preso sob suspeita de falso apri-
sionamento e agressão de Auden Carlsen, 28, que ale-
ga ter sido acorrentado e ferido pelo ex-cantor do
Culture Club e outro homem, no apartamento londri-
no de Boy.

Carlsen, um garoto de programa norueguês, foi
ao apartamento de Boy George para posar para fotos
em troca de dinheiro.

“Estava convencido que iria morrer. George me
algemou na cabeceira da cama e me deixou lá, preso.”

Um porta-voz da polícia revelou:
“Estamos investigando relatos de um aprisiona-

mento forçado e agressão simples feitos por um homem
de 28 anos. Um suspeito de mais ou menos 40 anos foi
preso para averiguação.”

Boy George é preso em
Londres

Em entrevista para
a revista Nylon, a atriz e
cantora Lindsay Lohan
confessou que detesta dor-
mir sozinha e disse que a
vida de atriz é muita soli-
tária.

“Ser atriz é muito
solitário e eu não quero fi-
car só. Detesto dormir so-
zinha e adoro fazer sexo”,
comentou sem preocupa-
ções.

Lindsay Lohan não
gosta de dormir
sozinha, pois adora
sexo

Na entrevista, ela
também falou sobre sua re-
abilitação. Declarou que
‘muitos que entram numa
clínica de reabilitação con-
tinuam bebendo depois de
sair’:

“É muito mais difí-
cil manter-se sóbria em
Nova Iorque do que em Los
Angeles” , comentou,
acrescentando que ‘a pre-
sença dos paparazzi pode
ser prejudicial para alguém
em recuperação’, mas tam-
bém reconheceu que gosta
que os fotógrafos a persi-
gam.

A atriz disse que
vai retomar a carreira de
cantora e lançar seu tercei-
ro álbum em breve: “Que-
ro ser tão famosa como
Madonna. Quero ser como
Britney Spears”, avisou.

Adriane Galisteu: entre
o palco e o SPA no
feriadão

A  apresentadora do  Charme do  SBT,
AdrianeGalisteu, realmente anda trabalhando bastan-
te por conta dos ensaios da peça As Favas com os Es-
crúpulos de Juca de Oliveira, que deve estrear em São
Paulo no dia 17 de maio.

Segundo o assessor da artista, Adriane aprovei-
ta para relaxar um pouquinho, mas não deve deixar de
comparecer aos ensaios da peça.

Fernando se oferece para ajudar
Priscila a esquecer João. Marcela ques-
tiona André sobre o sigilo no namo-
ro e André explica que quer preservá-
los. Cleiton e João querem saber de
André se ele está com Marcela por
vingança. André continua com o de-
sejo de se vingar de Arnaldo.

Olhou uma vez só? Melhor rever, olhar
mais uma vez para confirmar. Não diga

que não precisa, não arrisque seu escalpo por
tão pouco. Não é para deixá-lo inseguro, muito
pelo contrário: se você deixar tudo amarradinho,
com a certeza de que não esqueceu pontas
soltas, terá uma rede mais firme para amparar

Você não se contenta com pouco e não gosta de
restrições, mas, para alcançar o muito que você quer,
regule bem seu combustível, não queime tudo na
arrancada. Para lidar com questões econômicas &
assemelhados, concentre suas movimentações na
parte da tarde, quando será mais fácil manter controle

Para movimentos importantes no campo profissional
e outros grandes projetos, siga a estratégia que
você armou com tanto cuidado, não atropele os
outros e a si mesmo. Quer galopar, gaste o excesso
de energia numa corrida no parque, que beneficia
sua saúde física e mental. Para ficar bem na foto,

Por que se impor prazos tão apertados, amigo
taurino? Se você desse uma esticadinha no
cronograma, o seu projeto não ficaria mais
qualificado, dentro das expectativas que você havia
desenhado? De nada adianta cortar custos se isso
vai acabar frustrando seu contentamento e

Se, como um capricorniano da gema, mais do que
um gosto pela ordem, a organização é para você
uma necessidade vital, monitore o fluxo dos seus
pensamentos, pois eles podem estar vazando por
afluentes estranhos e levando embora a sua
energia. Já notou que, não raro, é você mesmo a

Apesar de lidar muito bem com assuntos de
ordem prática, um consciencioso virginiano
também tem seus momentos de vacilo, ainda
mais quando as circunstâncias não estão
cooperando muito. Em negócios e outras
tratativas, sobretudo as que mexem com seu
bolso, apressar-se não vai fazê-lo ganhar tempo:

Claro, Gêmeos, às vezes o legal é arriscar, mas esta
manhã de terça-feira não está nada boa para confiar
na sorte. Roleta-russa com as suas finanças, pra
quê? Brinque de outra coisa, revise seus cadernos
e extratos, almoce com toda a calma. No segundo
turno, bem alimentado e com os pensamentos mais

Se possível, tire o dia (ou a manhã) para tratar de
seus assuntos pessoais. Há quanto tempo você já
está se devendo isso e aquilo? Não pense que sua
alma esqueceu o que vocês combinaram... Você
não honra seus acordos?! O que adianta diminuir
a dívida externa, se a dívida interna continua

Moedas têm que circular, sem dúvida, mas não
tenha pressa para tirá-las de seu cofrinho. Caso
pretenda adquirir, investir e coisas que tais, faça
reconhecimento de terreno, confira cifras, veja
bem se não está levando gato por lebre. Hãn? A
negociação não pode passar de hoje, você vai
perder a barbada? Ok, mas deixe pra decidir tudo

Lá por suas profundidades, não há alguma coisa
que o consciente está tentando fazer de conta que
não existe? Você, que gosta de estar no comando,
precisa ter a visão do todo, não pode ficar
desinformado sobre o que se passa nas curvas de
suas galerias, em seus compartimentos mais

Sim, você tem razão, canceriano, pode ser melhor
ficar no QG de sua concha, alinhando pensamentos
e alinhavando idéias e novos projetos. Há muitos
coelhos para tirar de sua cartola, eles proliferam sem
parar. Antes de apresentá-los a platéia, porém,
trabalhe um pouquinho mais na produção de

A Lua fica fora de curso até as primeiras horas
da tarde, período em que o melhor a fazer é
carregar as baterias, dedicar-se ao serviço interno
e organização de agendas, esquemas táticos e
outras coisinhas básicas. Depois disso, aí sim,
com o notebook embaixo do braço e o celular
em punho, carga total, você encara a vida e a
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As instituições fi-
nanceiras reduziram mais
uma vez a previsão para
a inflação oficial deste ano,
o IPCA, medido pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).
O IPCA é usado pelo Ban-
co Central para calcular
as metas de inflação. A
meta central deste ano é
de 4,5%, com tolerância de
dois pontos percentuais
para cima ou para baixo.

Segundo o relató-
rio semanal Focus do Ban-
co Central divulgado nes-
ta segunda-feira (30), que
reúne as projeções de mais
de cem instituições finan-
ceiras, a previsão para o
IPCA em 2007 passou de
3,78% para 3,69%. É a ter-
ceira queda semanal regis-
trada pela pesquisa Focus.

Há quatro  sema-
nas, o IPCA projetado era
de 3,86%. As cinco insti-
tuições que mais acertam
as projeções de médio pra-
zo  reduziram de 3,8%
para 3,76% a estimativa
para o  IPCA  este ano .

Bancos voltam a reduzir
projeção de inflação

Para 2008, no entanto, as
estimativas do  IPCA se
mantiveram em 4%.

A projeção média
do  mercado  financeiro
para a inflação oficial acu-
mulada nos próximos 12
meses também caiu. Pela
sexta semana consecuti-
va, o relatório Focus mos-
trou que a média das ex-
pectativas aponta para
IPCA  de 3,51%, contra
previsão de 3,59% da se-
mana retrasada. Entre-
tanto, o índice de outros
índices de inflação para
os próximos 12 meses foi

ajustado para cima. Para
o IGP-DI, por exemplo, a
projeção passou de 3,85%
para 3,87%.

A pesquisa Focus
também traz as projeções
para a taxa básica de ju-
ros da economia brasilei-
ra. A taxa Selic deve che-
gar a dezembro deste ano
em 11,25% ao ano (hoje a
taxa está em 12,5% ao
ano), mesmo patamar da
semana passada. Para
2008, porém, o mercado
ajustou suas projeções e
as estimativas caiu de
10,50% para 10% ao ano.

A  negociação en-
tre Telefônica e Telecom
Italia, anunciada no fim
de semana, põe em xeque
o futuro da maior opera-
dora móvel do  país, a
Vivo. Hoje, o controle da
empresa, que detém
28,42% do mercado brasi-
leiro de celulares, é divido
entre a Telefônica e a Por-
tugal Telecom. O ponto de
discussão  é que, com a
compra da companhia ita-
liana, a Telefônica passa a
deter também o controle
da TIM, segunda maior,
com 25,77% do setor. O
que configuraria uma ele-
vada concentração  do
mercado de celulares.

Junta-se a isso  o
fato de a legislação brasi-
leira proibir que um mes-
mo grupo  esteja no  co -
mando de duas teles con-
correntes. “ A grande im-
plicação desse negócio no
Brasil é o futuro da Vivo” ,

Telefônica terá de optar entre
Vivo e TIM, prevê mercado
Legislação proíbe que uma mesma empesa tenha participação em
duas operadoras.
Especialistas acreditam que Anatel pode ver concentração de
capital do setor.

afirma um ex-executivo
da Agência Nacional de
T e l e c o m u n i c a ç õ e s
(Anatel), que prefere não
se identificar. Entre as es-
peculações do que pode
ocorrer com a maior ope-
radora de telefonia fixa do
país é a Telefônica vender
sua participação para a
Portugal Telecom, que
hoje detém 50% das ações
da empresa, e ficar apenas
com a TIM. “Essa é a saí-
da mais natural para o
embate” , afirmou o execu-
tivo.

Segundo ele, nesse
caso, a companhia portu-
guesa teria um ambiente
amplamente favorável à
negociação , já que ho je
não teria grandes grupos
interessados em dividir o
controle da operadora. A
empresa com maior poten-
cial seria a européia
Vodafone, que há anos en-
saia uma entrada no mer-

cado brasileiro. De qual-
quer forma, afirmam ana-
listas, ela não ia querer en-
trar em parceria numa
empresa de celular.

Outra possibilidade
seria a Telefônica comprar
a participação da Portugal
Telecom na Vivo, ficar com
a infra-estrutura e clientes
da empresa, devolver a li-
cença à Anatel e transfor-
mar tudo em TIM. Foi o que
ocorreu com a Claro e BCP
em 2003, destacou o ex-di-
retor.

Nesse caso, no en-
tanto, o mercado brasilei-
ro de telefonia celular fica-
ria reduzido a duas opera-
doras de alcance nacional:
a Telefônica e a Claro, que
pertence à empresa mexi-
cana Telmex, do empresá-
rio Carlos Slim. A Claro é
a terceira maior empresa
em número de clientes no
Brasil, com 24,09% do mer-
cado.

É possivel observar
que “ quase todo mundo
usa óculos” . De fato, as
ametropias (d istúrbios
ópticos da formação da
imagem nos olhos) estão
entre os transtornos da saú-
de mais comuns da huma-
nidade. Só a miopia aflige
cerca de 50% das pessoas
em todo o mundo! Por que
será? Terá sido sempre as-
sim, mesmo quando ainda
não  existiam os óculos
para corrigir a visão
desfocada? Quais as cau-

Pesquisas indicam que o ambiente é forte determinante da
ocorrência desse distúrbio da visão

sas dessa tão freqüente e in-
cômoda anomalia visual?

Teoricamente, o
olho deve ser uma esfera
perfeita para que os raios
luminosos formem uma
imagem em foco  exata-
mente sobre a retina, que é
o “ filme”  neuronal que fica
no fundo, encarregado de
traduzir a cena visual em
impulsos nervosos que o cé-
rebro possa compreender e
interpretar. É o que mostra
a figura abaixo.

Nos míopes, entre-

tanto, o olho é mais com-
prido que o normal, e as es-
truturas transparentes que
ficam na frente (a córnea e
o  cristalino) não conse-
guem concentrar os raios
no plano de foco natural,
ou seja, exatamente sobre
a retina. Tudo acontece
durante o desenvolvimen-
to da criança, até a adoles-
cência: o olho cresce cerca
de três vezes em tamanho,
em paralelo com o cresci-
mento do corpo, mas nem
sempre isso ocorre manten-
do a esfericidade perfeita.

A visão influi sobre
a forma do olho

Uma descoberta
feita há trinta anos pelo
neurocientista Torsten
Wiesel, prêmio Nobel de
medicina ou fisiologia em
1981, e seu colaborador
Elio Raviola, trouxe uma
dica inicial sobre as causas

da miopia. Eles observa-
ram que macacos recém-
nascidos submetidos à fu-
são das pálpebras durante
várias semanas apresenta-
vam olhos mais compridos
do que o normal. A fusão
das pálpebras impede que
o animal veja formas e co-
res e causa uma diminui-
ção  acentuada da
luminosidade incidente so-
bre a retina, já que a luz
tem que passar pelas pál-
pebras fechadas para che-
gar ao fundo do olho. Isso
significa que, de algum
modo, a interrupção da vi-
são estruturada nesses ani-
mais interferiu sobre o cres-
cimento do olho.

Os óculos com osOs óculos com osOs óculos com osOs óculos com osOs óculos com os
dias contadosdias contadosdias contadosdias contadosdias contados?????

O que se pode con-
cluir dos resultados do gru-
po de Raviola é que existe
uma correlação entre a ex-

periência visual durante a
infância e o crescimento
proporcional do  o lho .
Olhos não  estimulados
adequadamente se tornam
desproporcionais e, por-
tanto, míopes. Mas o que
seria “ estimular adequa-
damente” ? O experimen-
to que os pesquisadores fi-
zeram interfere com mui-
tos aspectos da
estimulação visual: pelo
menos com a visão de co-
res, de formas, de objetos
em movimento, e com a
luminosidade global que
incide sobre a retina. Qual
deles é mais importante na
determinação do correto
crescimento  o cular? E
como  se poderia
quantificar a influência de
cada um na causa da mi-
opia?

De qualquer
modo, a comprovação de

que a própria visão regula
o crescimento do tamanho
do  o lho  abre caminho
para a prevenção da mio-
pia (e das demais
ametropias). Quando pu-
dermos saber exatamente
quais fatores da
estimulação visual provo-
cam olhos grandes (mío-
pes) ou pequenos
(hipermétropes), não será
difícil dosar a exposição
visual de nossas crianças
para prevenir esses trans-
tornos oculares. Só tere-
mos que lutar contra a
pressão da indústria de
televisores e de monitores
de computador, telefones
celulares, videogames e a
multidão  de objetos de
consumo “visual”  que de-
senvolvem a cada dia para
seduzir nossas crianças a
comprá-los compulsiva-
mente...



Após se destacar no
treino de finalizações do
último sábado, Dagoberto
foi escolhido para sustituir
Leandro no ataque tricolor
durante o coletivo desta se-
gunda-feira, diante da
equipe sub-20 do clube. Ao
que tudo indica, Dagol deve
enfrentar o Grêmio na equi-
pe titular, na primeira par-
tida das oitavas-de-final da
Libertadores da América.

E n q u a n t o

Dagoberto substitui Leandro
em coletivo
Técnico tricolor também promove o retorno do lateral-esquerdo
Jadílson

Dagoberto se destacava na
atividade comandada por
Muricy Ramalho, marcan-
do de voleio o segundo gol
da vitória dos titulares por
2 a 0, Leandro treinava na
equipe reserva finalizações.

Havia uma suspei-
ta de que a mudança de
Muricy era em razão de
um lesão de Leandro, que
teria torcido o tornozelo no
último sábado. Mas a hipó-
tese foi completamente des-

cartada pelo  médico do
clube, José Sanchez. 

“Ele não tem nada.
Ele chegou a virar o pé no
sábado, mas nem inchado
ficou. Ele está treinando
normalmente entre os re-
servas” , esclarece.

Se ficar realmente
com a vaga, Dagol, que não
começa um partida como
titular desde o ano passa-
do, voltará a atuar justa-
mente contra o Grêmio,
time em que marcou seu
último gol, antes de se ma-
chucar e viver problemas
jurídicos com o Atlético
Paranaense.

A outra alteração
de Muricy ocorreu na late-
ral esquerda. Jadílson
retorna à equipe titular no
lugar de Júnior. Já a dupla
de volantes continua sen-
do Josué e Richarlyson. Na
zaga, Alex Silva e Miranda.
Já na direita, Ilsinho segue
como o dono da posição.

O Santos não teve
nem tempo para se curar
da ressaca pela derrota
para o São Caetano, por 2
a 0, no último domingo,
pela primeira partida de-
cisiva do  Campeonato
Paulista. A delegação do
Peixe já está na Venezuela,
onde enfrentará o Cara-
cas, pelas oitavas-de-final
da Copa Libertadores da
A mérica, na ho je às
17h15m (horário  de
Brasília).

No aeroporto
de Cumbica, em
Guarulhos, alguns atletas
ainda mostravam abati-
mento pelo resultado ne-

Santos vai a Venezuela
esquecer o Paulistão
Após derrota para o Azulão no Estadual, Peixe viaja para jogar
pela Libertadores

gativo no Paulistão. Po-
rém, ninguém quer deixar
com que o jogo pelo esta-
dual influencie na Liberta-
dores.

“ Precisamos pas-
sar uma borracha no que
aconteceu domingo e ir
para a Venezuela fazer o
nosso papel” , disse o ata-
cante Marcos Aurélio.

O meio-campista
Zé Roberto era outro que
apostava no mesmo dis-
curso. Depois de um mau
desempenho  contra o
Azulão, o craque do Peixe
espera brilhar na compe-
tição internacional.

“ Nós sabemos

onde erramos e um resul-
tado negativo não irá atra-
palhar tudo o que fizemos
até agora” , completou Zé
Roberto , lembrando  da
campanha 100% do San-
tos (oito vitórias em oito
jogos) na Libertadores da
América.

A previsão é que a
viagem do Santos até a
capital venezuelana du-
rasse seis horas.

A s bo as
atuaçõ es d e
Ro nald o  no
Milan começam
chamar a aten-
ção  do  técnico
da seleção bra-
sileira, o
te trac am p eão
Dunga. O trei-
nad o r afirma
que tem obser-
vad o  as atua-
ções do jogador,
mas que ele não
será convocado
para a Co pa
América.

“ Preten-
do observar ou-
tro s atacantes
na co mpetição ”  d iz
Dunga, em entrevista à
Rede Globo.

Ro nald o  não  é
convocado para a seleção
brasileira desde a Copa
do Mundo de 2006, dis-

Dunga descarta Ronaldo na
Copa América
Técnico da seleção acompanha suas atuações, mas quer testar
atacantes

putada na Alemanha. No
torneio, o atacante mar-
cou três gols e quebrou o
recorde do alemão Gerd
Muller, to rnand o -se o
maior artilheiro da histó-

ria das Copas (15 gols).
No  Milan d esd e

fevereiro, Ronaldo dispu-
tou 12 partidas e balan-
ço u as red es em sete
oportunidades. 


